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o fio da meada: relações entre a rede e seus fios' 
Louise Roncom' de Na zareno2 
"Você me acha li ln 
homem lido. in!\trufdoT 
"Com certeza" - respondeu Zi -Gong "Não éT' 
"De je ito nenhum" , repli cou Confúcio. 
"Si mpl CS1llCtllC consegui achar o fi o da meada". 
Os símbolos são caminhos para entendermos o mundo c organizarmos 
o caos de nossa experiência dando-lhe ordem. Objctivamos nossas categorias 
simbólicas e, de algum modo, nós as vemos como produtos da natureza, 
"coisas~', "coisas materiais" que percebemos e reconhecemos. A percepção do 
mundo através dos símbolos, a criação c as transformações destes, entretanto, 
, 
não é um problema da sorte. E uma intcração contínua entre os caminhos das 
pessoas para lidar com o universo, físico c social, as relações entre elas e este 
universo, e o contorno dcle mesmo. Esses símbolos têm função comunicadora, 
além de orientaçao e organização , c para tanto devem ser compreensíveis não 
somente para uma pessoa isolada, mas para todo um grupo linguístico. 
Os conceitos, como síntese simbólica elaborada, são meios que nos 
ajudam a colocar a experiência humana em estruturas analíticas coerentes para 
nossa compreensao. Assim, consideramos que "os conceitos assumem forma 
na base de experiências comuns , crescem c mudam com o grupo de qual sao 
expressão ... desenvolvem-se na fala e na escrita, usados repetidamente até 
serem instrumentos dicientes de expressão comum ... c sobrevivem enquanto 
experiências cristalizadas tiverem valor existencial no concreto da sociedade" J. 
A partir desta idéias, pretendemos desenvolver o conceito de rede e teia social 
a partir de obras de Norbert Elias, tentando construir relações ao menos 
preliminares com outro uso para o termo, o qual indica a formação 
contemporânea de uma tal conexão mundial de redes comunicativas. 
Quando para nós se apresentam palavras, quando elas nos são 
comunicadas, fazemos uma associação mental COIll imagens, cheiros, em geral 
imprcssoes sensitivas que as representam. E também outras impressões, 
cognitivas , afetivas... Assim, quando nos deparamos com conceitos, 
procuramos associá-los às impressões conhecidas que tcmos para comprecndê-
los, avaliá-los, relacioná-los c organiz.á-Ios como nossa memória. Foi esta 
I Este texto foi apresentado como um ensaio final da di sciplina Sociologia da Cultura do segundo 
semestre de 2000. 
1 Graduação - Ciências Sociais/UFPR . 
3 ELIAS, Norbcrt. O I'roccsso Civilizador Voll. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1994,1'.26-27. 
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peculiar c ordinária ação humana de associação que dcspcrlou-mc o interesse 
pelo conceito de rede social. No caso, a poderosa associação da palavnl à sua 
imagem diz-nos muito do que se pode esperar do conceito mais elaborado. cm 
um nível de sín tese maior. Mas, não devemos esquecer que a associação de um 
conceito "abstrato" C0111 um objeto, uma coisa concreta, ou a exemplificação de 
uma re lação de síntese elaborada cm um objeto material , tcm seus limites. O 
objeto rnalc rial que j~í tem seu significado atrelado cm primeiro plano à sua 
função J11ais concreta, não consegue dar conta de muitas nuanccs dos concei tos 
abstratos, de conotações sentimentais c da própria dinâmica de incorporação c 
reelaboração de significados. 
Rede, do latim rete'\ condensou, cm português, vários sentidos em 
uma só palavra, desde a rede de pesca, até a malha, grade, rede de 
comunicação, teia , etc ... Mentalmente desenhamos aquilo que pode ser uma 
rede: uma malha, uma tela de fios entrelaçados com aberturas regulares, uma 
teia, algo que se tece, que faz ligações de nós; pontos em cordas, cm arames, 
em cordéi s ... Mesmo a rede balançante é tecida em desenho regular, como a 
rede de pesca ... Todas as redes, por sua vez, pressupõem o entrelaçamcnto, a 
ligação, ,a conexão de fios, de unidades menores; com isso " retém-se" alguma 
coisa: peixes, homens, corren te elétrica, informaçõcs. Isso quando falamos da 
. I ' rede enquanto corpo matcna .. 
Podemos r.lia r de rede de intrigas, de organizações, rede de fluxos 
comunicativos, de informações. Pode-se falar da qualidade material da rcde 
como objeto de uso; ou especular a respei to da imagem da rede como qualidade 
comunicativa de relacionamento entre linguagen s, grupo, comuns. Podemos 
elaborar sua qualidade categórica para o entendimento das relações humanas, 
ou melhor. discutir sobre a relação da imagem Física da rede em relação a seu 
significado de cOl11unicaçao que a faz um símbolo illleressantc para exprcssar a 
sociedade. Assim, queremos tratar neste texw, da sín tese que expressa a 
qualidade categórica do conceito de rede para a ciência social. ralamos de um 
tecido de tIOS entrelaçados, no qual podemos achelf muitos fIOS da meada. Fios 
estes que podem ser identificados interprctalivamente como os indivíduos nesse 
tecido de rede, e com os quais jogamos, ambiguamente, para também ser 
possível interpretá-los como cami nhos dentro da imagem de rede. 
·1 Espanhol: re(1 (tle ( ·ol/lII/liclU.:;ón) • grade, cntrclnçamento, armadilha; gllr/iro- rede de pesca; 
1!(III!(lClI - maça (dI! dormir) ; rC,H!(/1I (de pC~C:I, de cabclo);filel; g,.illlIge (de vedação). Inglês : 1ll'1 -
filó. tule, rede teciJo. fede de comunicação ... ; l1'eb - teia. tiguraLivo para rede. Francês: IllIlI1ac -
maca. cama. 
3 Até em exprcs:.õcs como: ·'C:lir na Rede'· ( cnvolver-se de tal fomm que ~ lama difícil 
desvencilhar-se) ou "Cabra da Rede rasgada" (Pessoa de vida dissoluta. dissolvida, desfeita, um 
devasso, um corrupto), aponlam para o sentido de envolvimento e vínculo impregnados no 
conceito, na pa lavra, na u:.soc iação que elu provocu. 
70 
A rede e seus fios 
Primeiro, precisamos nos desvencilhar da idéia de que indivíduo e 
sociedade são entidades separadas entre si. Norbert Elias trata muito bem deste 
assunto em seus livros. Desta discussão, fri saremos apenas alguns pontos em 
particular. Pois trata-se de uma grande questão sociológica: quem determina 
quem, sociedade ao indivíduo ou vice-vcrsa? Para nos remetermos a autores 
clássic()s, Durkheim por exemplo, ainda que tome o cuidado de tomar o 
indivíduo como processo social e verificar nele fontes de ação, acaba por 
separa.r sociedade e indivíduo como entidades autônomas. apontando para a 
preponderância coercitiva e formativa da sociedade sobre o indivíduo. Em 
Weber, pela sociologia compreensiva, o indivíduo adquire mais importância, 
embora não se explicite preponderância de um ou de outro; as entidades ainda 
aparecem separadas: de um lado ações significativas individuais, de outro 
estrutu ras burocn:ítcas, de dominação ... Não apontaremos Marx , ou outros, até 
porque as críticas de Elias recorrem mai s aos modelos da Escola Francesa do 
Pensamento Social. 
Ora, pela observaçflo cotidiana, podcmos verificar que o indivíduo 
nasce dependente de outros, cresce dependendo de outros, vive e morre desta 
munei,'u. Os 116s{, entre os indivíduos vão se articulando desde o período pré-
natal até o fim de sua vida. Não há indivíduo que nasça adulto. A 
interdependência entre seres individuais é uma condição humana. O homem 
aprende a ser homem com outros homens. 
Não se tem registro de homens, ou de hominídeos, que vivessem 
sozinhos dcsde tenra idade. /\ convivência com os outros molda O caráter 
humano. Como tratar do homcm7 como ser isolado e adulto se é através do 
crescimento, enfim, de seu processo de desenvolvimento em sociedade, que 
este ser individuaIS torna-se um homem singular? A estrutura de aprendizagem 
do ind ivíduo permite que ele sej a cada vez mais singular, mas somente em 
razão de estabelecer relações e viver com outros indivíduos. As pessoas se 
ligam pela propensão de sua natureza, ou melhor de sua condição humana. 
Sendo menos determinado pela hereditariedade e palticularidades de 
sua espécie, o ser humano sofre uma detcrminaçao social muito mais forte e 
mais interessantc, poi s é justamente através dela que ele se faz mais singular. 
No Ci:\~O da fala, ela não é simplesmentc a possibilidade da emissão de sons que 
li NIÍ: o pt)nto no qual uma curva (de rio) .;e entrccorta . 
7 Problellla da l11o.;olia iluminista elll retirar O homem do .;eu loC//s próprio e trat.í,lo como entid:lde 
univcrsa l izante. pronta. autônomil ... Embora Elias atribua O car5tcr universal de humanidade. ele 
assenta esta característica nas "propriedades" sociais. no princípio. da existência social deste ser 
humano. 
~ {mli l'idulI -ser .;ingular da espécie. indivisíveL único. ELIAS. Norhcrt. A Sociedade dns 
Indivíduos. Rio dc J:lIlcim: Jorge Zahar Editora. 1994 . 
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nos difel'c l1cia dos animais, já determinada pelo aparelho fonético, mas o 
di scurso~ a comunicação, ou seja, a articulação da palavra ao significado, ao 
conteúdo e à maneira de falar, que dependem do aprendizado do homem na 
coletividade, E este é um exemplo clássico de Aristóteles, contemporaneamente 
retomado por Hannah Arendt e Norbert Elias, entre outros, O próprio corpo, o 
organislno, a matéria que idemificamos como sendo "o homem" é um substrato 
de um processo de desenvolvimeI1lo, A postura, os gestos, o vestuário, o 
embaraço, as expressões faciais, as medidas corporai s são manifestações desse 
processo , 
"Craças à ul/foregl/laçüo humana livre do eOIl /role de mcewúslI1m' I'lJ1exo~i 
h eredirârio,I', o lIIul/ejo das re!açõa pelo indivíduo permite- e /ambém exige- 1/11/ grau 
de moldagem social muito :mpcrior ao de vUlms animais. Craças a essa moldagem 
social, a eSlmlura do comportwllen/o, aforma de aUforegulação em relação aos oulros. 
é mais diven'ificlIda 110 homem do q/le em todos os oulros animais: e graças a ela, essa 
€lllloregulação toma-se, em .\"lIma. mais "illdil'idua( 9 
o homem nasce deJ1ITO de uma estrutura já organizada, nasce de outras 
dois seres, e prec isar:.í de muitos outros seres para aprender, para se formar, 
conformar, moldar e desenvolver. Nascendo num grupo já exislente o 
indivíduo , ou os indivíduos, formam um cOfllinuwrI sócio-histórico do qual 
cada pessoa participa crescendo, e é partilhada pelos outros como também os 
partilha, Como desenvolve Elias, a história vai sendo construída pelas pressoes 
exercidas por essas pessoas vivas a outras pessoas vivas, dando singularidade a 
épocas c configurações sociais. Não há deliberação individual de talou qual 
rumo para a hi stória, Do que podemos concluir que, a margem individual de 
deci são está sempre limitada às tramas sociais; depende dos instrumentos de 
poder co ntrolados por grupos, das configurações do poder e do pOlencial de 
inserção ou transgressão perante essa configuração formada pelos indivíduos. 
Dc certa forma o indivíduo não escapa do espaço conferido por seu nascimento. 
Desde aí, abre-se o seu leque de opçoes possíveis para ação, entrelanto, a 
performance de açao, esta sim, pertence, somente, ao próprio ser. 
"O que cabe ser frisado aqui é o ,Iimple,ç fafO de que meJmo lia sociedade civilizada, 
n enhum ser humano chega civilizado (/O ITlltlldo e que o procen'o civilizador il1dividual 
que ele obrigalOrialllel/lc sofre é III/UI ji/llçr7(J do processo civilizador .\"()(;ial ( ... ) r!e,H/(! 
q ue, elll l10ssa sOl.:iedade, IOdo .çer hlllll{/}IO e.çtâ expO.I'IO de.wle o prill/eiro //!()/IIe/!/() de 
vida ii il1j7uém:ia e à illlen>ellçr7o modeladora de adultos civilizados ele del'e de falO 
IXIHo r por II//! processo pum ali"gi r O padrlio alcal/çado por .l"lIa .\"Ociedade 110 Cllrso da 
II i,I'! 6ri {/, //!w; /l eio (j/ r(j \lés das Iáse,\' h i,I'! 6 ricw; i IIlIi I' id IUI Ü ... ,,\O 
9 ELIAS, Norbert. A Sociedade dos Indivíduos. Rio de Janeiro : Jorge Zahar Ed" 1994. p. 38 
10 ELIAS, Norberl. O Processo Civilizador Vol. I . Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora. 1994, 
p,15, 
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Portanto, o desenvolvimento do conceito de indivíduo, que atualmellle 
produz a imagem de isolamento entre ser e sociedade, faz ~se cm conjunto com 
as mudanças nos padrões da sociedade e na maneira como o homem pensa as 
coisas e si próprio. Advindo do emprego pelos escolás ticos , de individua, 
representando a singularidade do caso isolado de uma espécie, o termo 
indivíd lIO atualmente remete a muito mais do que singu laridade. 
Provavelmente, como descreve Elias, os personagen~ humanistas que ocuparam 
cargos nacionai s identificados por progressos pessoais contribuiram para uma 
afirmação de individualidade. A atribuição de genialidade a certas personagens 
na hisLória , compositores, chefes de Estado, pensadores , faz estas imagens 
serem .1ceitas pela modernidade, como COllstruclos individuais e muitas vezes 
• .•. 1 1 Inquesl1onavels. 
o processo de tecelagem 
Essa sensação, essa idéia, essa imagem de isolamento e de autonomia 
individual tem raízes e se faz em um processo. chamado por Elias civilizador. 
Ele pode ser tomado como uma grande onda planetária, mas que funda ~sc a 
partir da sor.:icdade Ocidental. e que na sociologia de Elias é um modelo de 
entelld imento da história Ocidental e da humanidade, sem desconsiderar outras 
cu I WI"í:L'I, mas simplesmente porque o modo, o processo. a onda Ocidental quer 
abranger, e abrange todo O planeta física e ideologicamente. 
O desenrolar histórico de mudanças l2 no sentido de um processo 
civilizador produziu no homem a ilusão de seu isolamento perante os outros 
homcns e a sociedade. As funções c papéis sociais foram se diferenc iando e 
crescendo, reorganizando os relacionamclltos humanos. As relações de 
interdependência se complexilicaram , tornando cada ser mais dependente de 
outro. Entretanto, com suas funções tão cspecílicas e diferenciadas , o 
isolamento perante o lotai promove o sentimento de separação e independência. 
Como descreve Marx , a alienação do homem , da produção, de seu trabalho e 
enfim de si mesmo. Uma alienação que diz respeito às tarefas e papéis que os 
homens desempenham cm sociedade vinculada aos sentimentos de 
pertcncimento e comportamentos advindos desse pertencimento. 
"00 período mais remO/o da lri.W;ri{/ do Ocidell/e filé nos.tOs dias. (u !unrfks socia ;.\· . 
. l"Oh pre.\·s(/(J do ('omlu' lirâo, fO/"I1W·(I/1/ -SC elida \'ez /II(/ i.\" di!el"('/1ciod{/s. Q//all/o mais 
difl'/"{' I1c:iadas elas ~·e lonWI'{I/Il. /IIais crescill fi mímcm de fl/l,çõe.~. e (/.\·.~ im. de {Je.\·.Ç()(IS 
\ \ Sobre o assunto. ver o trabalho de Elias : M07,art, sodologhl de um Gênio. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editora. 1995. 
12 "a ml.u/on(:a ; lili/a cC/nu:/el"Ís /ica lIormal da sociedade. Uma sequência estr/llllml de ,,"ulallçll 
con/ínuo w'n 'e aflui como marco de n1erêllcü, pum li i"" esriRlI{"(;() de e.\·rlldos localizados, em 
pOll/()S f.J,m icu/(".es no remIJO:' tbdcUl. p.222. 
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da,I' quais o i ll(/iv(dll() com/all/emellte dependia em IOdas .\'I/(j ,~ orões. de~'de a.l' /IWú' 
simples e ('0111///15 (j/é (IS cOIII/J/ ex{U' e mnl.\'. À medic/(I que II/l/Ü flt·~,SO{/S Silll () lIiY II 'lIm 
sI/a com/H ill com (I de ml/ras. li teia de lIçiJ(!s ferill '11fé! .~e orgallizar de for/l/a sem/Jre 
m ais rigomm e preci:w, {/ fim de que cada a('do indil'idl/uf deSelllfJenhll.ue lili/li fimr(/o 
. {" 13 MH .. :W ... 
Assim, a noção de individualidade, não apenas como singularidade, 
mas conlO autonomia c independência, está fundamentada nas remodelações 
das configurações sociais ociden tai s, no rumo do processo c ivilizador. Poi s que 
esse processo não somente alua como controle de comportamentos manifestos , 
mas também como autocontrole singular cm cada ser, agindo cm sua estrutura 
- . 14 C d i · pSlqUl c.:a . 001 o avanço as estruturas e autocontro e, conscIentes ou 
inconsc ientes, O homem fa i. da sua dependência cada vez mai s algo individual. 
-E um paradoxo: quanto mai s au tônomo é o ser humano moderno, mais 
dependente da sociedade ele se torna. Queremos reforçar que a 
interdependência dos indivíduos na cadeia soc ial está se fazendo através de sua 
individualidade. Pois, por menor que seja o grau de consciência dessa 
interdependência , o indivíduo desempenha seu papel cada vez mai s conectado 
com a rede social, c esse papel esüí cada vez mais illleriorizado pelo indivíduo. 
Nao só pelo controle externo que nos faz lembrar dos dire itos e deveres (na 
verdade, muito mai s e apenas, dos deveres), maS pela identifi cação que 
fazemos dos nossos papéis. 
"a reia de ações /Ornou-se rcio complexa e extensa, o eJ/orço de cO/l1IJOr/a r-se 
c:orre1amellte delltro dela jicolI uio grmule qlle, além do lIutocontrole cOII.~'ci('n/e do 
individl/o, IIII! cego (lpllrel/w (llIfolllárico de lllllOcolllmle foi fi n1/ememe esrabrlef'i(lo ... 
li direçiío dl',\',W/ //,mu!o nl1oçlio da cOl/dwo, sob li fo rmll de III/UI reglllllçlio 
crescel/telllnf/e diferenciada de il/fpl/{:;o.~. era determinada pela dire(.'üo do I)lYJl:el',\'o d e 
diferem:ir/rtio ,\'(já a I, pel (/ pro g "es,~' i \ '(1 ri i vi,w;o de filll{'rje s e pel () (.' re,l'l:imelll () de (;(f(/ das 
â e imerdepe/Ulêlld(j lias quaü, dil'(>/(/ 01/ i"direIlWU' IfIl', (;ada iml'u/m, eada lição do 
;,u/iv{dl/O tonUII'WI/ -se imeg/'lulos"" 
O s papéis c as funções sociais são rcserví.ldos e construídos na teia 
social, e os indivíduos aprendem e ajustam-se gradativamcntc a esses papéis de 
acordo com sua inserçao social, seu desenvolvimento, seus gostos pessoai s, sua 
educação . Através do processo civilizador individual, aquele pe lo qual qualquer 
criança passa, ao enfrentar o aprendizado na família , nas escolas, nas ruas, até a 
Il lbdelll, Volll p, 196, 
14 ..... des/(j(;LI, /1/(l Ü "I/UI I'ez, (IS IiS(I('ões ell/ri' I/UU/(urÇlH Ira es/r/llllm da s()(:il'dade e /lU/daI/riU 1/(1 
es/mlflra do eOmpOl'flImellto e da cmf,\'t i tuiçiio psiquica, " ELIAS, Norbct. O Processo Civili1..ador, 
Yoll, Ri o de Janeiro : Jorge Zalwr Editura, 1994, p, 17, Lembrando sempre que ni'io podemos dizer 
que Eti as lJ-abalha com modelos dc dependênl.:ia, ou seja, que ele su bordine estrutura psíquica à 
estrutura soc ial ou vice-versa. I' ELIAS, I'\orbcrl. O Processo Civilizador, Yol II , Rio de Janeiro: Jorge Zahar editora. 1994, 
p. 196. 
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idade adulta, o homem apreende o processo social, adapta-se às estruturas c 
conjunt uras. Se te lllOS. todavia. Ulll sentido geral de civilização, é cerlo 
afirm~lrmos que form as diferenciadas de colocação e de geração de indivíduos 
civiliza dos convivem ao mesmo tempo. Essas formas se constituem em habiltlS 
de grupos, no sentido desenvolvido por Pierre Bourdieu. Funcionando também, 
como diz Elias, como auto-imagem e compos ição social, um con hec imento 
adquirido de si mesmo e capacidade geradora/criadora. 
"(lUtbitllsJ sis tema de difl)O.çiçije.'. dl//·(Í I'{' h . es/mlllms eslrull/radas predÚpostas li 
!lfllciOlUtr como eslrulllms {'.{(rI/(lImllles. üro é. {'omo p";//{'í,Jio qllc gem e esl l'lllfll'lIl1S 
f)/'(Ílicas e l U' /'epreselllllrôes que podem .'ier objefil 'omell/e rrg u/amen1adlls e regl/ladas 
.wmr que por i.\·so sejam o prodllto de obediêllda dc regm.\", objelil'llllw/lte adaprar/a.l' a 
1/111 fim, sem que se lelllra (I nccessidade de {)I"ojerlio consciente deste fim ou domínio 
das opemçües para lHingi -lo, mas sendo, ao mesmo lempo, cofefiw/IIrenle orqlle,~/,.adlls 
sem serem prndll/o.\' da lIÇl;O organizada de 11111 /l/ l U!sfro .. , .. 1(> 
A noção de habitus, cabe aqui ressaltar, serve para reafirmarmos a 
naturez.a proeessual e social do indivíduo. Será através de uma disposição 
incorpo rada - do habitus - que o indivíduo se reconhecerá, será reconhecido 
incorporado na sociedade. Para determinado habi luS elcge-se uma detcrmi nada 
quantidade de funções pertinentes e coerentes para tal. Como identificamos o 
habitus como algo não descolado do indivíduo, não caberia di zer que trata-se de 
uma cmnisa de força , pois que é o indivíduo que gera e é gerado nele. 
correspondendo ao processo civili zador individual , 
Neste sentido, não cabe falarmos de uma determinação da sociedade 
sobre o indivíduo, ou vice-versa, j á que não podemos tn.1l<.l-los 
indepe ndentemente um do outro. O conceito de soc iedade só faz sentido se 
incluinl10s os indivíduos, e O conceito de indi víduo só adquire sentido se 
tratado a partir de sociedade. Assim como esta não surge de um contn tto 
dc libe l~ado de indivíduos, também não se caracteri za por uma entidade supra-
individual planejada, que telll propósitos e tim certos, aos quais se submetem as 
pessoa s .. , "De planos emergindo, mas não plal1ejada, movida por propósitos, 
mas sem.flnalidade,, 17. É por isso que a imagem de rede faz tanto semido nos 
tex.tos de Elias. 
O conceito de rede elll Elias cumpre UIll papel importame no sentido 
de que representa uma imagem morFológica das relações sociais, ex pressando 
assim a coerência entre sociedade e indivíduo, reforçando a crítica à dicotomia 
det.erminista entre os dois termos. Não se trata apenas de uma imagem 
recorrente para falar de algumas relações soc iai s. Todavia, é um símbolo forte , 
pertinente às suas a~irmações. Os lios não compõe a rede independentemente 
III nÜUROIEU, Pierre. Economill d:ls TroC:IS Simhólicas, S;IO Paulo: editora Perspeçt iva. 1999. 
17 ELIAS. Norbert. A Sociedade dos Indivíduos. Rio de Janeiro: Jorge Z1har editora . 1994, p .. 59 
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uns dos outros, tecem e são tecidos, em conjunto. E só a partir de seu conjunto 
se faz a imagem de rede, no sentido das relações que r<lZCIll , só porque se 
entrelaçam, só porque formam um desenho em conjunto, que pode ser chamado 
rede. 
" ... cada pe.\·.\"{)(1 ú/lglI/ar e.l· râ preMI por vil'er em pel"/IIal/ellle depelldéll(:i{/ [ulldol/{II de 
Oll/l"(/S, ela é 11/11 elo lUIS C(uJeitl.~ ql/e ligam Oll/NU pessoas ... Essas ('(uleias lI(io S(lO 
l'isíl 'eü e Illl/gíl'eis. como gril!u)e.ç de [elTo. Süo /IIais eJásric:as. mllis 1'1Iriâ ve;s, /til/is 
Ill1l1lÍl 'l'i,I', pO/"j! /I! I/rio 1111'110.1' reaü, (' tlec(:'r(() II tlO lIIeno,l'.fo/"fl!!>". E ti eHa /"ede de fimç6e,\' 
(11Ie tiS IJe,u()(/!>' d('St' IIIPl' II}U/1/I III/UI!>' em relaçüo (I Oll/ra!>', ti ela e J/(ultl IIJlIi.I', que 
l:hwlllIlII(JJ 'sociedade' '. /8 
Embora a Constelação seja a imagem preferida para se falar de 
sociedade e indivíduo cm Elias, não podemos afirmar que o fim das estrelas 
seja Formar as constelações, já que estas próprias são enxergadas e delimitadas 
por nós mesmos, nem tampouco podemos dizer que as constelações têm o fim 
de mostrar talou qual estrela, ou juntá-las simplesmente. Mesmo assim, quando 
se traLa das relações entre indivíduos, funções e es trutura social , não podemos 
fugir do que !-leri a a rede, a teia social. 
"A ordem illl 'üíl'el de,5Sll forlllll de I'ida elll COlI/IIIII, (l'le //lio IJOt!l' ser (/irellllllellle 
percebida, oJe/'e('l' (/O ilUlil'ídl/o IIlIIa gama mais 01/ mel/os I'e.l'lr;ta de [ullções e lIIodos 
de COI/II)()rfamf!. nfO possí\ 'eis. Por nllscil/1e/llO, ele eSfá inserido /111m complexo fi/l/cional 
de e!>'lrUIlIHI belll defillida, del 'e cOllformar-se a ele, moldar-se de acordo com ele e, 
ru/lle:. de,5ell\ 'oll 'e"-.~e mais, com base lIele, A fê SUtl liberdllde de escolha ell tre ftlllÇfJes 
preex;sfellfes é bastante limitada, DepemJe largllmellfe do ponlo em q/le ele lIasce e 
l :re.\'ce nessa reia }!IIII/mll/. dllsfilll{'6es e da .l'illw('tio de sells IH/i.I· ... "I ~ 
A rede c os nuxos (outra imagem/idéia) 
COlllemporanearncnte, a imagem da rede es tá marcada pela illlernel 
(no sign i fi cado literal rede internacional). Falamos de uma outra apropriação da 
imagem d e rede, não somente do modelo morfológico de Elias, mas também da 
saliência da importância dos nós desta rede como modelo social. O uso está 
dado, principalmente, pelas mudanças tecnológicas nos sistemas de 
comunicação e informação. O sign ificado apropriado para dar novo sentido a 
essa configuração social é a de troca de fluxos, circuito, advindo da noção de 
redc de transmi ssoes, conexão de pontos. Os nós dão a possibilidade dos nuxos 
de dependência, não somente entre indivíduos, mas entre coorporações, 
instituições... Eles saltam como imagem preponderante, Fundamentalmente 
18 IbdcOl, p.23 
1'1 Ibdclll, p. 21 . 
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ligmlo aos processos da infonmítica que difundiram a informação através de 
linhas virtuais de acesso globalizado . 
.. Redes constituem li 1/01'(1 mOlfo{ogill sochll de I/oSS(l.\· ,wâe(/ades e {/ difusão da lógica 
de r('t/('$ modific(I de formll ,wbsrallóa/ fi (l/Jf'rll{,(;o e os rrslI/wt/os t!O.f pmCl'fSIM 
/ ' / ", / / .. Zu proí I/II\'OS (' (e 1'\"J)(' I"Ien CIfl , pm ('r e CI/ lum. 
Uma sociedade cm redcs presslIl>õe O conectar e desconectar dos 
assuntos pertinentes à realização de objetivos. no modo dc nuxos. Não é t.anto a 
interdepcndência ent.re pessoas c organizaçõcs, mas dos nuxos que se fa /em 
, 
entre a s intcrdependências. E o paradigma da tccnologia da in formação que se 
expl.lndc, penetrante cm Ioda est.rutura social. As redes comunicativas são 
est.ruturas abertas, em que podem ser tecidos infinitos nós, desde que tenham 
códigos comuns e pred isposições comuns para a integração nesta rede. Em fato. 
"o poder dos fluxos é mais imporumte que os fluxo.\· do poder . .. 21 E se isso se 
confi rma trata-se de mais um reforço para afas tar os ind ivíd uos das fonles de 
decisões, assentar o sentimento de impotência frente às questões do mundo, 
faL.endo frente as suas pequenas decisões diárias. Neste modelo de rede os 
indivíduos não têm claros os seus papéi s. pois que muito mais visíveis LOrnam-
se os p :'lpéis dos nós de lluxos comunicativos. 
Há uma reestruturação das relações humanas tcndo cm vista as 
modificações na tecnologi a dos sistemas comunicativos, que oferece a 
possib ilidade de uma comunicação global. A transformação dos lugares de 
, d d ' I ' I" deCisões, e po er, para o espaço vlrtua e um tempo IIltempora - , para usar a 
terminologia de Manuel Castells . numa reordenação cm rede: as conexões que 
ligmn as redes represcnt1.l111 os instrumcntos privilegiados do poder. Uma 
exigência da adaptabilidilde e nexibilização dos trabalhos, posto como valor 
não o trabalho, mas a caractcrísti ca da fl ex ibilidade e da adaptabilidade do 
mesmo. Também, prega-se a desvinculação da cu ltura "ü (l vis as bases 
materiais da existência, impondo-se uma cultura de de~con s trução e construção 
contínuas, de briccolage. Inúmeras mudanças globai s, mundiai s nos 
relacionamentos humanos, tendo como fundamento O valor das configurações 
em nuxo. em comrapurtida à intcgração de outros tanlos seres humanos como 
humanidade, que porém não nos cabe aprofundar aqui. mesmo cm se tralando 
de UI11 lema certamente inquietante (pois que não temos intenção de del110nizar 
a tecnologia). 
~(j CASTELLS. Manuel. A Socicd:Hlc cm Ucdc (h cru da inrnrmaçiio: economia. sociedadc c 
cultura; v. I). São Pau lo: Editora Paz. c TelTn. 1999. p. 497. 
21 Ibdem. p. 497. 
!l O lempo que não está marcado e cronometrado a panir de evento<; físicos. e que ponanto podem 
coincidi r, em lodos o .. lugare .. , além de alienarem-sc do" próprio" ObjclO" que marctlvam as 
succssüc~ de eventos (relógio\). 
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Há também a fatalidade do domínio do capital, pensado como idéia 
dos centros do poder, mas que não pode ser tomado como determinação para 
todos os micro-poderes que perpassam as relações sociais. Não podemos 
esquecer da sofisticação existente em todas as formas de trocas humanas. 
'·Sociedade cap italista. e o I/Iodo de produção capiralista dáforma às relações sociais 
em todo p/allelO ... o capilal é global e e~·/(í estwllI/"lIdo em rale dej1uxosfinllnceiros (é 
IlIIlIbêm vil"lllol) ... 11ft uma elltidade (:api/alista coleljllo sem /"OslO, formado de fluxos 
fil/allceiros operados por redes elelrÔllic(l.\· ..... 23 
A lógica de rede modifica c impõe modil·icações às sociedades. 
Todavia, o paradigma tecnológico não é universal , é parcial 
contemporaneamente; sc a tecnologia assume papel organizador fundante de 
certa imagem dc rede, e distribuição de poder, informação, comando, 
interatividade, não constitui-se como modelo único, embora seja imposto pelos 
seus centros de propagação e poder como inexorável. Mas, escolhendo o 
discurso do inexorável... quando, por um lado, vivemos uma cultura highrechs , 
um povo mundializado via internet e ciberespaço ... vivemos também num 
mundo onde existe "um outro povo" condicionado aos limites das bases 
materiais de sobrevivência. Um povo, porque não queremos 110S referir a 
classes, que está excluído do cibcrcspaço c de todas as instâncias dccisórias de 
poder, e para quem, muitas vezes, o "outro povo, aquele incluído," parece de 
outro mundo. 
A ilusão de isolamento parece crescer ainda mai s neste rumo 
eivilizatório, porque afasta não o indivíduo de outro indivíduo, mas um tipo de 
indivíduo de outro tipo, cindindo a humanidade. Justamente por isso, não nos 
referimos anteriormente a classes, mas a povo. Essa cisão é coerente com esse 
processo, poi s que, se pelos avanços tecnológicos possibilita-se de um lado a 
inlegraçao de um "tipo de humanidade", também, por outro, reserva somente 
para "essa humanidade" as deci sões que envolvem, por conseguinte, apenas os 
assuntos, problemas, dilemas, que interessam e que fazem parte "dessa 
humanidade", excluindo a outra humanidade. 
Cria-se um habitus social de um grupo vinculado às idéias de um 
mundo globalizado, vivendo de fluxo s virtuais , conexões cibernéticas, capitais 
financeiros, trabalhos fl exíveis, usufruto das tecnologias. Um habitus da cullUra 
pós-mode rna para os que têm dinheiro, instrução e conhecimel1m sobre os 
cód igos informacionai s dessa cultura, na ilusão de que esse habillls é a 
realidade que acontece no mundo. EnquanlO aqueles despossuíclos de capital c 
dos meios de produção , sem informação e conhecimento, sem conexão 
tecnológica, sem virtualismo , sem ciberespaço, constróem O dia-dia da venda 
Blbdern, p.500/502. 
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da fOJ~ça de trabalho, n1<.\ remuneração, das doenças que pareciam ter-se 
erradicado, da falta de comida, etc. E sobre esse povo sem a propriedade dos 
meios produtivos e interativos, e cm cima des te. o cibercspaço se realiza. A 
cisão opera no conflito de classes, no conflito de Estados, no conflito de povos, 
no conflito da idéia sobre humanidade .. 
Será que é possível perceber um sentilllento de identificação entre os 
indivíduos do Illundo todo, que ultrapasse 11 dimensão do c iberespaço, um 
senrimcllto que dê sentido às discussões dos Direitos Humanos, dos 
MovilTIcntos Ecologistas? Ou seja. lima corrente que possibilite uma integ ração 
humana no maior nível de s íntese? Deste ponto só nos resta especular como 
faz EliO:ls: "a aboliçiio de guerras ellfre os subgrupos humanos e a geraçcio de 
um senfimellfo de 116s em Ioda a humanidade seriam i"dubilavefmel11e mais 
fáceis se ela fosse ameaçada de aniquilação por uma espécie alienígena ,.24. 
Talvez. não podemos averiguar uma cOITente contra a fatalidade imposta de 
uma humanidade cindida (muito mais profl.lIldamcntc do que no início da 
Revolução Industrial) , wlvez sejam várias. seja a sofisticação de trabalhar a:-; 
trocas c modili ear a fatalidad e. Todavi"l, esse já pode ser um outro t.ema de 
• 
ensaIo. 
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